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			Prefácio

			O vivo interesse e a gratidão que um significativo número de leitores manifestou pelo livrinho Minha alegria esteja em Vós: Meditações sobre as leituras dominicais e festas – Ano A animam-me a retomar o plano inicial de editar também o mesmo trabalho para os anos B e C.

			Lançando, então, aqui o novo texto para o ano B, faço-o na grata esperança de poder, com isso, oferecer uma ajuda para motivar a oração e a meditação durante a semana e apoiar os que, com santo zelo, se dedicam à pregação da Palavra de Deus.

			Sempre agradecido por sugestões, uno-me, na oração, a todos que amam o texto divino.

			Rio de Janeiro, maio de 2017.

			+ Karl Josef Romer

			Secretário emérito do Pontifício Conselho para a Família





			Advento

			



1º Domingo do Advento

			Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 • 1Cor 1,3-9 • Mc 13,33-37

			Nestes textos litúrgicos aparecem as duas dimensões do Advento: de um lado, mostra-se como o povo de Deus do Antigo Testamento esperava a vinda de um Messias-Salvador. De outro lado, o Advento é nossa vida cotidiana, servindo a Deus e ao próximo, sob a firme esperança da segunda vinda de Jesus, Juiz do Universo, no fim do mundo.

			1) Praticar a justiça com alegria
(Is 63,16b-17.19b;64,2b-7)

			Não obstante os incríveis desvios na história dos homens, o texto que a Igreja nos apresenta hoje está caracterizado pela exclamação: “Tu, Senhor, és nosso Pai” (v. 6-7). No meio, no entanto, desenvolve-se o drama da nossa vida, marcada pelas promessas e pela fidelidade de Deus, mas igualmente preocupada com nossa fraqueza e inconstância. “Por quê, Senhor... tornar nossos corações insensíveis ao vosso temor? Voltai, por amor de vossos servos, e das tribos de vossa herança” (v. 17). É o egoísmo, a sensualidade ou o orgulho que nos tornam incapazes de perceber Sua divina proximidade. É nosso pecado que mantém Deus longe de nós. Renovemos nossa esperança, pois “nenhum ouvido jamais ouviu, nenhum olho jamais viu que outro deus tivesse feito coisas tão maravilhosas como Deus fez por nós” (cf. 64,3).

			A nossa esperança está na onipotente misericórdia de Deus. “Ah! Se rompesses os céus e descesses!” (63,19b [64,1]) – nossa salvação é iniciativa de Deus, que perdoa e rompe os obstáculos; Ele deve “descer a nós” (v. 19). Nesta infinita confiança termina o texto: “Tu és nosso Pai, nós somos barro; Tu, nosso oleiro, e nós todos, obra de Tuas mãos” (64,8).

			2) Fiel é Deus, por quem somos chamados em Jesus (1Cor 1,3-9)

			Paulo conhece as fraquezas e os possíveis desvios na comunidade de Corinto, mas também os seus ricos dons de “palavra e conhecimento” (v. 5). Mas é necessário ligar tudo ao testemunho sobre Jesus Cristo. Paulo quer protegê-los contra o falso entusiasmo que distrai da Cruz. “O testemunho sobre Cristo tornou-se firme em vós” (v. 6). Este “Cristo crucificado para os judeus é escândalo, para os gentios, loucura” (1,23). Para nós, tudo é graça. Deus, no batismo, assumiu-nos em Jesus; Ele completará nossa santidade (cf. v. 9).

			Enquanto os antigos esperavam “o Dia do Senhor” com pavor (cf. Am 5,18), o cristão tem a esperança de chegar “irrepreensível ao Dia de Nosso Senhor Jesus Cristo” (v. 8). Esse é o luminoso Advento escatológico.

			3) Não sabeis quando o Senhor voltará (Mc 13,33-37)

			O Evangelho abre-nos a perspectiva do Advento definitivo, isto é, da última vinda do Senhor. Como toda a nossa vida é puro dom de Deus, para o qual nada, ou pouco, temos colaborado, assim, a vinda do Salvador, para nos levar para a glória do Pai, é o ponto alto de todas as graças, é o divino transbordar da misericórdia. A essa total soberania da graça de Deus correspondem, de nossa parte, a radical escuta, a espera, a esperança. Como o Senhor Deus, em Jesus Cristo, vem para nos levar à glória infinita, só podemos fazer uma coisa: vigiar para estarmos prontos em qualquer momento, de dia e de noite. Qualquer outra atitude é leviandade. Deus Santo, de quem somos imagem, vem para nos dar o triunfo de Sua graça, a coroa de nossa fidelidade. Em Seu amor de Salvador, Jesus nos convida: “Ficai de sobreaviso, vigiai... Para que, vindo de repente, o Senhor não vos encontre dormindo. O que vos digo, digo a todos: vigiai!” (vv. 33.36-37).

		


		
			2º Domingo do Advento

			Is 40,1-5.9-11 • 2Pd 3,8-14 • Mc 1,1-8

			Enquanto a primeira leitura abre a perspectiva da libertação do povo eleito da escravidão, as duas outras concentram-se nas duas vindas do Senhor: a vinda como Messias, e a vinda gloriosa final, como juiz.

			1) Abri no deserto um caminho para o Senhor
(Is 40,1-5.9-11)

			Inicia-se, com esse texto, a segunda parte do profeta Isaías. A esperança eclode: Ciro, rei da Pérsia, tendo reunido as diversas tribos da Pérsia, fundou o império persa universal. No ano 539 a.C., ele venceu o último rei de Neo-Babilônia. O povo de Deus, exilado durante quase setenta anos, será libertado e voltará para a terra de Deus. “Uma voz exclama: ‘Abri no deserto um caminho para o Senhor, traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus’” (v. 3). Como um antigo povo, nas montanhas da Europa, costumava acender em altas montanhas uma fogueira, para, de noite, anunciar às sentinelas em outra longínqua montanha a notícia jubilosa: “Os nossos soldados estão voltando vitoriosos”. Ecoa a voz do profeta: “Subi a uma alta montanha, para anunciar a boa nova a Sião. Elevai com força a voz, para anunciar a boa nova a Jerusalém” (v. 9). O profeta vê nessa triunfante volta à pátria a intervenção grandiosa de Deus no meio de seu povo. No júbilo do povo, que voltará, já se esconde a certeza de que, no fim do mundo, Deus trará de volta, pelo deserto desta terra, todos os Seus.

			2) Deus não quer que alguém pereça (2Pd 3,8-14)

			O texto da segunda carta de São Pedro eleva a perspectiva dos eventos apocalípticos. De fato, “os céus passarão, os elementos se dissolverão, e será consumida a terra com todas as obras que ela contém” (v. 10). Porém, haverá algo indizivelmente maior: “Nós, segundo sua promessa, esperamos novos céus e uma nova terra, nos quais habitará a justiça” (v. 13). O desaparecimento da vida velha será o indício do surgimento de algo novo, infinitamente mais belo.

			Para São Pedro, o retardar do fim do mundo é devido à paciência de Deus, que oferece nova oportunidade aos que não estão preparados (v. 9).

			Com vigorosa confiança e sem medo, os fiéis podem e devem esperar a vinda do Senhor, porque a graça de Deus lhes permitirá serem “por Ele achados sem mácula, e irrepreensíveis na paz” (v. 14).

			3) Não sou digno de Lhe desatar a correia do calçado (Mc 1,1-8)

			Os Evangelhos de Marcos (1,3) e o de Mateus (3,3) nos trazem a mensagem de João Batista, segundo o qual a estrada no deserto não será apenas o caminho da volta do povo do exílio, mas será o lugar triunfal da chegada do Messias e Salvador. João “pregava o batismo de conversão para a remissão dos pecados” (v. 4), pois Deus não força a liberdade do pecador; a divina graça será infinita para quem se arrepender e se converter.

			Quem celebra o Advento, preparando-se para a festa do Natal, deve com muito mais razão preparar-se para a última vinda de Jesus, cuja data ignoramos, embora possa estar já muito mais próxima do que imaginamos. Nossa alma, em júbilo, deve almejá-Lo com a mais viva esperança. E, ansiosos, devemos contemplar o que anuncia o precursor de Jesus: “Ante Aquele que vem, não sou digno de me prostrar para desatar-lhe a correia do calçado” (v. 7). Se assim eu O esperar, então, em minha vida, muitos vales e depressões serão “aterrados”, “montanhas e colinas de indigna pretensão serão abaixadas” e “escarpas niveladas” (cf. Is 40,4). Saibamos ouvir e acolher o clamor do Profeta: “Abri no deserto (de vossa vida) um caminho para o Senhor; traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus” (cf. Is 40,3).

		


		
			3º Domingo do Advento

			Is 61,1-2a.10-11 • 1Ts 5,16-24 • Jo 1,6-8.19-28

			1) Exulte o meu coração de alegria em meu Deus
(Is 61,1-2a.10-11)

			Isaías, tocado por Deus, exclama: “O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o Senhor consagrou-me pela unção” (v. 1). Ser tocado pelo divino mistério é a condição mais íntima para poder assumir um ministério de Deus. Como é grande ser tocado por Deus, para então poder anunciar a beleza intrínseca da Cidade de Deus, da Jerusalém restaurada por Deus (cf. Is 60). Nela “ressoará a boa nova aos humildes, se dará a cura dos corações doloridos e se oferecerá aos cativos a redenção, aos prisioneiros a liberdade, um ano de graça da parte de Deus” (61,1-2).

			De longe, aparece aqui a mensagem solene de Jesus, que vê nesse texto o Seu retrato: “Deus fez-me revestir as vestimentas da salvação, envolveu-me com o manto de justiça, como um neo-esposo cinge o turbante...” (v. 10; cf. Lc 4,16-21). Na Igreja, deve resplandecer a jubilosa certeza de ter começado, também em nós, a restauração definitiva.

			2) Irrepreensíveis para a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo (1Ts 5,16-24)

			Leis humanas são necessárias. Não raro, porém, algumas delas contradizem a Lei fundamental de Deus. Para saber “abraçar o que é bom” e para “guardar-se de toda espécie de mal” (v. 21) é absolutamente indispensável possuir uma norma que esteja acima de metas interesseiras ou de programas partidário-políticos. Precisamos da luz clara e das normas infalíveis do Absoluto. Em última instância, somente Deus pode ser esta norma. Quem se submete a Deus com fé e amor, receberá esta imensa graça: “Que todo o vosso ser, espírito, alma e corpo seja conservado irrepreensível para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (5,23). Que Ele nos encontre irrepreensíveis na Sua segunda vinda, na hora de nossa morte!

			3) “No meio de vós está quem não conheceis”
(Jo 1,6-8.19-28)

			“Não sou o Cristo” (v. 20) – com essa resposta, João diz o que é decisivo para a auto-identificação de cada um de nós. Para conhecermos a nós mesmos, é importante saber o que não somos, nem podemos ser. “Há os que se consideram deuses, querendo decidir sobre quem é digno de viver e sobre quem pode e deve ser eliminado”, dizia o Papa Bento XVI, no dia de sua chegada à XXVI Jornada Mundial da Juventude (Madri, 18/8/2011).

			É grandiosa a maneira como João ilustra sua indignidade diante do Messias: “Eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado” (v. 27). É esse o ponto de partida para pensarmos sobre aquilo que realmente somos. Cristo Jesus acolhe-nos em Sua luz e nos faz portadores de Sua dignidade humana e divina.

			Se desatarmos a correia do calçado de uma pessoa cansada, se cuidarmos das feridas de quem sofre, se ouvirmos o que uma alma atormentada nos confia, então estaremos exatamente no meio entre a primeira e a segunda vinda do Senhor, já trazendo em nós o princípio da Sua dignidade e santidade, que nos advém da sua primeira vinda, e a viva esperança nos fará acelerar os passos para a segunda vinda do Senhor.

			Este é para nós o grande anúncio para o Natal: “No meio de vós já está quem não conheceis” (v. 26). Ele já está em nosso meio, e nos visita cada vez mais, na medida em que recebemos em nós a Sua divina mensagem e abrimos, em nossa vida, espaço para Ele estar “no meio de nós”.

		


		
			4º Domingo do Advento

			2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 • Rm 16,25-27 • Lc 1,26-38

			1) Estive contigo em toda parte por onde andaste (2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16)

			A síntese da vida de Davi é encantadora. De menino e jovem pastorzinho de ovelhas, foi feito, por pura escolha de Deus, grande rei do povo eleito, senhor respeitado e temido. “Estive contigo em toda parte por onde andaste” (v. 9). Mas o plano de Deus sobre Davi depende todo de Deus. Davi não poderá realizar seu último sonho de construir o templo para Deus. “Não és tu quem me edificará a casa para Eu habitar” (v. 5).

			Essa negativa por parte de Deus poderia entristecer o velho rei Davi. Todavia, com fé e gratidão, prostrado, ele faz a grandiosa oração de entrega: “Tua é, Senhor, a grandeza, o poder, a honra, a majestade e a glória; tudo no céu e na terra é Teu... Senhor, nosso Deus, tudo o que preparamos para a edificação de um templo para o Teu santo Nome é Teu, e pertence a Ti” (cf. 1Cr 29,11-16). Embora não possa construir o templo, Davi recebe a bênção para sempre: “Suscitarei depois de ti a tua descendência. Serei (para teu descendente) um pai e ele me será um filho” (2Sm 7,11-14).

			Assim, a síntese final de minha vida não será um cálculo, mas uma adoração com infinita ação de graças: “Tua, Senhor, é a glória!”.

			2) O mistério guardado em segredo durante séculos (Rm 16,25-27)

			Por caminhos tantas vezes indecifráveis, Deus realizou o que os profetas tinham prometido, e realizou-o plenamente em Jesus Cristo. Mas a divina revelação em Jesus ultrapassa infinitamente todas as expectativas. Jesus, em sua vida e em sua morte humana, esconde e revela plenamente o que Ele é: o Filho de Deus feito homem. Assim, a Igreja, em louvor sem fim, deve cantar pelos séculos as palavras do hino que concluem a carta aos Romanos: “A Deus, único, sábio, por Jesus Cristo, glória por toda a eternidade. Amém!” (v. 27).

			3) Darás à luz um filho; Ele será Filho do Altíssimo (Lc 1,26-38)

			Ser descendente da casa de Davi, humanamente, já não era título, porque já fazia cerca de quinhentos anos que essa dinastia estava sem sucessor. Para o mundo, já se tratava de uma prerrogativa vazia. José, com certeza, era longínquo descendente de Davi. (De Maria, não o sabemos.) Somente Deus podia dar vida a essa esperança humanamente morta.

			Nenhum ser humano, mas somente Deus pode pronunciar sobre Maria esse novo destino. A Virgem fica perturbada não por ver o anjo, mas pelas três afirmações sobre ela pronunciadas: “Ave, cheia de graça!”, “O Senhor está contigo”, “Encontraste graça diante de Deus” (vv. 28.30).

			E, então, se abre a mensagem que nenhum coração humano pode entender, nem imaginar. De repente, Maria vê-se posta no centro de toda a História, em inefável intimidade com Deus, como portadora da resposta a todas as perguntas e angústias da humanidade: “Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será Filho do Altíssimo, reinará eternamente na casa de Jacó” (v. 31s).

			Pergunta ela: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” (v. 34). É exatamente na pobreza ontológica que se revela a incomensurável grandeza de Deus. Em Maria fica então visível que tudo, toda obra salvadora de Deus, é graça, pura graça.

			Na resposta do anjo anuncia-se a absoluta e gloriosa ordem da salvação: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra” (v. 35). Pela “sombra divina”, Maria é comparada ao monte Sinai (Ex 24,16), à Tenda no deserto (Ex 40,34s) e ao próprio Templo (1Rs 8,10s). Deus faz de sua virginal maternidade o primeiro templo do Novo Testamento. Nela irrompe o Natal para toda a humanidade.

			



Tempo do Natal

			



Natal (1ª Missa)

			Is 9,1-6 • Tt 2,11-14 • Lc 2,1-14

			1) O príncipe da paz quebra a guerra com justiça e misericórdia (Is 9,1-6)

			O rei de Damasco e o rei de Israel (Reino do Norte) queriam envolver Acaz, rei de Judá, para derrubarem o poder da Assíria. Acaz, apoiado por Isaías, recusa-se. Posteriormente, porém, sua infeliz confiança na Assíria não resolveu o problema; novas intrigas tentaram mover o poderoso Egito contra Assíria. Parte da Terra Santa ficava ocupada, transportada para outro país.

			Isaías, o maior profeta messiânico, faz uma promessa que contradiz toda sabedoria política e guerreira. É a promessa da intervenção de Deus. Contrapõe à violência da guerra e dos soldados uma criança: “um menino nos nasceu, um filho nos foi dado” (9,5). Na impotência dessa criança, manifesta-se a onipotência de Deus: “as botas dos guerreiros, juntamente com a veste ensanguentada dos soldados, serão queimadas no fogo” (cf. 9,4). Mas como o “menino” fará isso? Somente Jesus, o menino indefeso, trará a resposta a essa angustiante pergunta. Não o fará como general de um exército maior e mais pavoroso, mas como “Conselheiro admirável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe da paz” (v. 5).

			2) Ensinou-nos a vencer pela renúncia, na justiça e na piedade (Tt 2,11-14)

			Como já Isaías tinha dito que “Ele firmará o poder pelo direito e pela justiça, desde agora e para sempre” (9,6), assim a carta de São Paulo a Tito desenvolve esse pensamento que deve transformar o mundo. Diz essa carta que o Messias exigirá neste mundo: “a renúncia à impiedade e às paixões mundanas” e implantará “toda sobriedade, justiça e piedade” (Tt 2,12s).

			Somente pela conversão das consciências se instaurará aquela ordem entre os homens, que será reflexo da ordem santa de Deus. Assim, será possível mudar o mundo. Somente assim se realizará “a nossa esperança feliz, a aparição gloriosa de nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo” (v. 13). O menino divino que nasce não quer derrubar ninguém, mas quer salvar e eternamente elevar a todos.

			3) No silêncio da pobreza e da noite, nasce o Onipotente (Lc 2,1-14)

			Deus confirma a lógica da profecia de Isaías. Não os exércitos, mas esta criança santa salvará o mundo. A Bíblia narra que a notícia começou a correr pelo mundo, pelos magos que não caíram na cilada desesperada de Herodes e pelos pastores. E, hoje, somos nós os pastores pobres que, convictos e jubilosos, testemunharemos as maravilhas do Natal.

			Nada os pastores sabiam. Contrasta com sua humilde situação o fulgor que iluminava os campos: “O anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor envolveu-os de luz, e ficaram tomados de grande temor” (Lc 2,9). Como diante de todas as coisas de Deus, aqui começou uma divisão: haverá os opositores, como Herodes; existirão os indiferentes, abastados, crendo que nada lhes falte. Mas há os homens provados pela dureza da vida, cuja alma espera – com os sábios de todos os tempos – uma nova sabedoria: a vitória da justiça, da inocência e da santidade. Juntemo-nos a esses pastores que, correndo, querem não somente proclamar “a glória de Deus nas alturas e a paz na terra aos homens por Ele amados”, mas eles se ajoelharão, se prostrarão diante de um presépio, humanamente insignificante – fonte, porém, de vida e de redenção para quem sabe olhar para Deus. E olhar para Deus é crer!

			Como os pastores acolhiam a mensagem dos anjos, recebamos a mensagem do nosso Papa Francisco:

			Convido todo cristão, em qualquer lugar e situação em que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo... Não há motivo para alguém poder pensar que esse convite não lhe diz respeito, já que “da alegria trazida pelo Senhor ninguém é excluído” (Paulo VI). Quem (...) dá um pequeno passo em direção a Jesus, já O encontra de braços abertos. (Evangelii Gaudium 3)

		


		
			Natal (3ª Missa)

			Is 52,7-10 • Hb 1,1-6 • Jo 1,1-18 (ou 1-5)

			1) O profeta presta-nos seu clamor jubiloso (Is 52,7-10)

			O texto é da segunda parte do profeta Isaías, onde, nos capítulos 40 a 55, canta-se a libertação de Israel da escravidão na Babilônia.

			A Igreja toma esses hinos e cânticos de júbilo em vista da vinda do Filho de Deus, nascido em Belém.

			Começa o texto: “Põe teus vestidos de gala, Jerusalém, cidade santa!” (v. 1).

			O clamor de júbilo pela libertação deve penetrar nos últimos rincões: “As sentinelas levantam a voz, juntas lançam gritos de alegria, porque com seus próprios olhos veem o Senhor que volta a Sião” (v. 8).

			E as ruínas de Jerusalém não são apenas os muros quebrados e fortalezas arrasadas, mas dizem também respeito às consciências feridas na culpa do pecado e das infidelidades. Ouçamos o convite que se dirige a todos nós: “Lançai gritos de alegria, ó ruínas de Jerusalém!” (v. 9).

			2) “Nestes últimos dias, Deus falou-nos por Seu Filho” (Hb 1,1-6)

			Toda a História é apenas uma lenta e longa preparação. Os profetas são um ensaio; mas agora chegou a era definitiva; o tempo escatológico (ep’eschátou tõn hemerõn toutón elálesen hemīn en hyiõ 1,2); agora, fala-nos o divino Filho, e não apenas profetas.

			Esse milagre divino acontece na forma humana. Jesus é Filho eterno de Deus, mas é ao mesmo tempo filho de Maria. Enquanto humano (filho de Maria), Ele recebe também em sua humanidade todos os atributos divinos: Deus “o constituiu herdeiro de todas as coisas” (v. 2).

			“Ele é resplendor de Sua glória e expressão do Seu ser”. No que Nele é humano, pode-se decifrar o divino: “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14,9).

			“E, depois de ter realizado a purificação dos pecados, sentou-se nas alturas, à direita da Majestade” (v. 3).

			Aqui temos a síntese do Natal: o menino, criancinha, nos braços de sua santa mãe, será o Senhor da História, o Senhor da eternidade. O que deve ser levado, na fuga para o Egito, o que trabalhará como carpinteiro, e depois pregará em Israel, incansavelmente, sem ter “onde reclinar a cabeça” (Mt 8,20), esse Jesus, “depois de ter realizado a purificação dos pecados, sentou-se nas alturas, à direita da Majestade” (v. 3). Por isso, nós O recebemos com afeto e amor, como uma criancinha quer ser acolhida; mas, de joelhos, O adoramos como nosso eterno Redentor. A glória do Deus três vezes santo está presente na humildade do presépio, presente em nossa alma e em nossa vida cotidiana.

			3) O Natal do universo (Jo 1,1-18)

			O Evangelho descreve, com divina autoridade, o mais profundo e universal significado do Natal. Este “Verbo que estava junto de Deus e que era Deus” (v. 1) é Ele mesmo que “se fez carne”, nascendo, em forma de homem, da Virgem Maria. Está aqui uma parte do mistério absoluto. Ele, mesmo já na iminência da sua atroz morte, dirá: “Se me conhecêsseis, conheceríeis o Pai” (Jo 14,7). “Aquele que me viu, viu também o Pai. Como, pois, dizeis: ‘Mostra-nos o Pai’?” (Jo 14,9). Não só em sua encarnação e vida no mundo, durante cerca de trinta anos, Ele é o Deus santo e eterno como o Pai. Mas também na Igreja, nos sacramentos e na Palavra divina anunciada, é Ele quem está divinamente presente e se nos oferece.

			E o outro aspecto, igualmente inefável, está na afirmação de que “tudo foi feito por Ele, e sem Ele nada foi feito” (v. 3). No Natal, não somente Deus se revela presente entre nós, assumindo nossa fraqueza; mas este Deus encarnado revela-nos que, desde toda a eternidade, toda criatura é vista e concebida, pelo amor de Deus, dentro do seu Filho divino. Revela-se aqui o divino destino de cada um de nós. Fomos feitos “por Ele” (v. 3) e, como a Sagrada Escritura acrescenta e exclama: “Tudo foi criado por Ele e para Ele” (Cl 1,16). No mistério da encarnação de Deus é proclamada, ao mesmo tempo, a nossa eterna pertença a Ele, plenificada pelo mistério de sua vida entre nós, sua morte por nós e sua ressurreição.

		


		
			Sagrada Família: Jesus, Maria e José

			Eclo 3,3-7.14-17a • Cl 3,12-21 • Lc 2,22-40

			A crise quase mundial da família ameaça fazer desaparecer povos até então vigorosos. Por isso, a Sagrada Família deve nos inspirar a nova e verdadeira visão da família.

			1) Ampara o teu pai em sua velhice (Eclo 3,3-7.14-17a)

			A vulnerabilidade da idade avançada revela-nos o quanto é relativo o ideal moderno da longevidade. Mas a Bíblia mostra, também, luzes que iluminam a fraqueza e a solidão dessa idade.

			Tantos de nós lembramo-nos da mão de nosso pai que, em nossa infância, nos protegia, segurava e dirigia. Com lucidez, diz o texto sagrado: “Meu filho, ajuda a velhice de teu pai, não o desgostes durante a sua vida” (v. 14). A gratidão e bondade para com os pais trazem-nos abundantes bênçãos: “Quem honra sua mãe é semelhante àquele que acumula um tesouro. Quem honra seu pai achará alegria em seus filhos, será ouvido no dia da oração. Quem honra seu pai gozará de vida longa; quem lhe obedece dará consolo à sua mãe” (vv. 5-7). Mesmo que os pais percam a lucidez, jamais podem ser humilhados. Deus liga a Sua divina bênção à nossa generosidade com os pais: “A caridade feita a teu pai não será esquecida” (v. 15).

			2) Revesti-vos de sincera bondade! (Cl 3,12-21)

			Longe de se tratar de um moralismo simplório, a segunda leitura baseia nosso comportamento fraterno com todos os homens não em cálculos e interesses humanos; o verdadeiro comportamento com o próximo tem sua raiz em Deus. “Quem é batizado em Cristo, é revestido de Cristo” (Gl 3,27) – somente assim faz um sentido sem limites a exortação de nosso texto. Em Cristo, que nos veste, abre-se para nós o último mistério: Deus. “Vós sois amados por Deus, sois os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência, suportando-vos e perdoando-vos” (v. 12s). Essa atitude dá autenticidade a todo o nosso comportamento religioso. Por isso, São Paulo exclama: “Que a palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós... Cantai a Deus salmos, hinos e cânticos espirituais” (v. 16). A família é o primeiro lugar onde religiosidade e vida cotidiana se permeiam.

			3) A Sagrada Família no Templo (Lc 2,22-40)

			Jesus, como Primogênito, é oferecido a Deus. E Simeão, “homem justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel”, exclamou pelo “Espírito divino que estava nele”: “Este menino está destinado a ser causa de queda e soerguimento para muitos... E uma espada transpassará a tua alma (de Maria)” (v. 34s). Aqui, temos uma dupla profecia: Jesus será o Salvador do mundo, será o templo novo da humanidade. E Maria, não somente mãe com ternura, será associada ao Redentor. A redenção é obra somente de Cristo, mas Deus quer que, em Maria, protótipo de toda a humanidade salva, aconteça uma íntima união e colaboração com a nossa redenção.

			Esta festa é de toda família e de todo matrimônio sincero. Na família, as pessoas humanas devem formar a mais bela imagem do Deus três vezes Santo: Pai, Filho, Espírito Santo. Como é necessário redescobrirmos que a fonte da santidade de todo matrimônio autêntico é a misteriosa união de Cristo com a Igreja. O matrimônio entre o homem e a mulher “é mistério grande... com referência a Cristo e à Igreja” (Ef 5,32).

			O sinal visível do amor de Cristo é Seu corpo crucificado e ressuscitado. No matrimônio, abençoado por Deus, o amor dos dois quer ser expressão e prolongamento do dom redentor de Cristo. É amor total do ser de duas pessoas; e o corpo sacrificado e oferecido quer ser instrumento e sinal do sacrifício redentor. Ferido pelo pecado original, o dom de si mesmo precisa ser continuamente purificado para ser dom de redenção.

		


		
			Santa Mãe de Deus

			Nm 6,22-27 • Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21

			1) A face de Deus sobre a humanidade (Nm 6,22-27)

			A Igreja começa o novo ano civil com a divina promessa de Deus, dada originalmente a Moisés e a Arão, no livro dos Números: “O Senhor te mostre a Sua divina face e te conceda sua graça” (6,25). Seja a face de Jesus no presépio, ou nos braços de sua santa Mãe, seja na hora da morte, ou na glória da ressurreição, essa divina Face está aberta para nós, aberta para todos os que guardam a fé e o amor a Jesus. “Quem me vê – diz Jesus – vê também o meu Pai” (Jo 14,9). Quem olha para Jesus, no silêncio de um imenso amor, é tocado, mediante o olhar de Jesus, pela Face do Pai. Começamos o novo ano com esta certeza: “O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor te mostre a sua Face e conceda-te sua graça! O Senhor volva o seu rosto para ti e te dê a paz!” (Nm 6,24-26).

			2) A face do homem voltada para Deus (Gl 4,4-7)

			São Paulo, na segunda leitura, resume, de modo insuperável, a redenção por Jesus Cristo: “Deus enviou seu Filho, nascido da mulher, para que recebêssemos a sua adoção” (Gl 4,4s). Aqui, aparece a radicalidade da encarnação do Filho de Deus em Maria. Quem é adotado é integrado em uma nova família. Como é que se pode pensar isto: adotados por Deus? Fazer parte, de modo inefável, da Santíssima Trindade? Pela encarnação, acontece uma dupla adoção. Em Jesus, Deus se deixou adotar na família de Nazaré. O Filho de Deus é filho de Maria e (juridicamente) de José. Deus, em seu Filho eterno trinitário, aceitou caminhar neste mundo como cidadão de um país. Tolerou ser chamado “filho do carpinteiro” e trabalhou com suas mãos suadas. Essa adoção levou-O ao último: foi condenado, crucificado, sepultado. O Filho divino é adotado na família humana. Nós, porém, pela fé, somos adotados na Santíssima Trindade, somos filhos de Deus. Não sabemos imaginar, mas cremos e confessamos com São Paulo: “Deus enviou seu Filho, para que recebêssemos a sua adoção”. Se nos é dado esse acesso a Deus, devemos celebrar essa realidade na oração e adoração! E devemos facilitar aos irmãos e às irmãs o acesso a esse divino mistério.
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